A Hegemonia da Economia Britânica:
Condições de Sucesso e Arranque Industrial

· O sucesso inglês nas disputas dos séculos XVII e XVIII (Guerras Anglo – Holandesas, Guerra de Sucessão de Espanha e Guerra dos Sete Anos)

· Preponderância marítima 

· Inovações tecnológicas na agricultura, indústria e comércio

Afirmação da Hegemonia Inglesa no século XVIII
Os Factores Contributivos:
· Período de acalmia política e social, após o triunfo da revolução gloriosa de 1688 e a consolidação do parlamentarismo
· O comércio externo inglês manteve uma constante balança comercial favorável devido:
· A qualidade dos produtos fabricados na Inglaterra (lanifícios, ferragens e algodão)
· Aos grandes lucros com o tráfico de produtos coloniais (tabaco, açúcar, escravos, café e arroz), explorando quer o comércio asiático, através da Companhia das Índias Orientais (especiarias, sedas, chá, porcelanas, tecidos de algodão), quer o comércio triangular*


O Comércio Triangular

Inglaterra

                            América                                                                                                           África
A Revolução Agrícola
Causas: solucionar a insuficiência das colheitas e crises demográficas

Transformações: 
· Concentração de terras por parte dos grandes proprietários (Landlords ou Gentlemen Farmers):

· Ocupação e vedação de terrenos 

comunais e abertos (florestas,

terrenos incultos)

· Aquisição de terras a pequenos

proprietários, que não podiam

competir com os baixos preços

dos produtos das grandes

propriedades
· Redução substancial do pousio: afolhamento quadrienal
· Introdução de novas culturas (milho, batata, beterraba)
· Selecção de sementes e de animais reprodutores, a fim de aumentar a quantidade e qualidade da produção
· Fertilização das terras com o uso de estrume
· Melhoria dos solos arenosos com a mistura de argila
· Arroteamentos dos campos e drenagem dos pântanos

Aumento da produtividade e melhoria das condições de vida
Consequências:
· Crescimento populacional
· Aumento das importações
· Libertação da mão-de-obra agrícola, canalizada para as cidades e para a indústria
· Crescimento urbano
A Revolução Industrial
Expressão que designa o conjunto de transformações económicas e sociais iniciadas na Inglaterra na segunda metade do séc. XVIII, caracterizadas pela introdução da máquina a vapor, o que levou ao aumento da produção da produção industrial, à substituição da oficina pela fábrica, da manufactura pela maquinofactura e do artesão pelo operário.
+





Aumento da Produção
Necessidade de Escoar os Produtos

Novo Sistema Financeiro
Criado para canalizar as poupanças individuais para o mercado de capitais, através da aquisição de acções, disponibilizando os financiamentos necessários à actividade económica

Metais preciosos, Açúcar e Algodão





Escravos





Produtos manufacturados e bebidas alcoólicas





Forte predominância da Marinha Inglesa no Atlântico e no Índico


Londres como o principal centro Económico e Financeiro da Europa








Aumento das grandes propriedades


(Enclosures)


- Prática da agricultura e criação de gado


- Facilitação do uso da maquinaria agrícola





As Modificações na Organização do Trabalho





Inventos Técnicos





Melhoria da Qualidade dos Produtos





Redução dos Preços





- Cumprimento de horário


-Disciplina interna


- Substituição das oficinas tradicionais por fábricas





- Surgem em resposta às dificuldades sentidas pela indústria





Os sectores de arranque:


- As indústrias têxtil e metalúrgica





Aumento Global da Produção e da Produtividade dos Operários da Indústria Têxtil





Revolução dos Transportes:


Caminhos-de-ferro


Rede de canais


Melhoria na navegabilidade fluvial


Aperfeiçoamento dos portos para facilitar a acostagem dos barcos











Criação do Mercado Nacional


Expressão utilizada para caracterizar o desenvolvimento de relações económicas no seio de um país a partir do séc. XVIII


Era conseguido através:


Da criação de condições que permitiram o incremento da oferta e da procura internas


Da abolição de portagens e peagens para fomentar a circulação de mercadorias


Da melhoria dos meios de comunicação











Bolsa de Londres:


- Cotava e transaccionava acções, títulos de dívida ou obrigações





Banco de Inglaterra


- Concedia créditos, aceitava depósitos, transferências


- Emitia o papel-moeda, ultrapassando assim a escassez de meios de pagamento








